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CAVALCANTI

INTRODUÇÃO:  O  Teste  da  Orelhinha  (Triagem  Auditiva  Neonatal)  é  um  exame
importante para detectar se o recém-nascido tem problemas de audição. Após a sua
realização  é  possível  iniciar  o  diagnóstico  e  o  tratamento  das  alterações  auditivas
precocemente,  bem como fazer referenciamento quando necessário.  Este é um teste
rápido,  indolor  e  não  tem  contraindicação.  A  Lei  Federal  nº  12.303/2010  tornou
obrigatória  e  gratuita  a  realização  do  exame e  espera-se  que  todos  os  hospitais  e
maternidades brasileiros ofereçam o teste. OBJETIVO: Oferecer no serviço da Unidade
Básica de Saúde Silvino Lamartine o teste da orelhinha à comunidade adscrita, testando
a acuidade auditiva das crianças que previamente foram convidadas ao atendimento.
RELATO DE EXPERIÊNCIA: A ação do teste da orelhinha foi realizada no dia 26 de
setembro de 2022 através de uma parceria entre a empresa Audibel Aparelhos Auditivos
e a UBS Silvino Lamartine. Por meio da parceria, foi fornecido o aparelho do teste da
orelhinha e o exame foi realizado por duas fonoaudiólogas da empresa. Foi necessário
uma sala silenciosa para o melhor funcionamento do teste, disponibilizada pela UBS, e
nela  foi  realizado  o  exame  em  10  bebês  de  0-6  meses.  Dois  bebês  apresentaram
alterações, sendo um deles uma perda significativa, em que apresentava sinais claros de
surdez, não emitindo sons ou respondendo a estímulos sonoros. DISCUSSÃO: Percebeu-
se a importância desse serviço uma vez que a rede pública de Parnamirim carece dessa
modalidade de testagem, sobretudo o bairro de Passagem de Areia que possui  uma
população neonatal crescente, fazendo com que a população fique desassistida acerca da
saúde auditiva. CONCLUSÃO: A disponibilização desse exame é de grande relevância
para que através  do rastreio  de  deficiências,  mesmo que pequenas,  seja  possível  a
intervenção precoce e desenvolvimento adequado da criança. As limitações na realização
do  exame  se  deram  devido  à  necessidade  de  uma  sala  devidamente  isolada
acusticamente, pois a grande maioria dos testes tiveram que ser refeitos. Outro ponto
importante é a idade das crianças que já era avançada, sendo fator desafiador para a
realização do exame.
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